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Editorial

Mais uma vez atendendo a seus objetivos mais caros, entre eles o 
de publicar estudos teóricos e pesquisas sobre as distintas formas de ques-
tionamento e abordagem da educação, a Inter-Ação empenha-se, com este 
número, para manter sua qualidade editorial mesmo diante das adversidades 
materiais e divergências em relação aos parâmetros de qualidade por meio 
dos quais o trabalho nas universidades é avaliado. Dentre as dificuldades 
enfrentadas, a mais acentuada foi a não correspondência entre os períodos 
de paralisação das atividades acadêmicas por meio de greves e os prazos a 
serem cumpridos independentemente da situação de trabalho. No entanto, 
não se permitindo abalar em seu intuito, no caso desta edição, a que se 
configura na passagem estreita de 2015 para 2016, arriscou-se a propor um 
tema em um período mais curto de tempo para recebimento de propostas 
e para a avaliação dos artigos, o que foi possível pela pronta disponibilidade 
dos avaliadores e de toda a sua Comissão editorial.

Com prazer, então, apresentamos o dossiê Intérpretes do Brasil e os 
Projetos de Educação na Passagem do Século XIX para o XX, cujo objetivo é 
apresentar as análises acerca dos problemas e questões sobre a moderniza-
ção – industrialização e urbanização do país – e a oferta de educação para 
a nação que se fizeram repercutir nas discussões levadas a público pelos 
intelectuais brasileiros envolvidos com a recepção, apropriação e veiculação 
de ideias sobre o país. Essas análises estiveram ligadas aos debates políticos 
e à configuração do sistema de ensino, tendo como referência o período que 
vai dos anos de 1870 até os anos de 1950. Tanto intelectuais conservadores 
quanto intelectuais engajados em organizações políticas de esquerda se 
debruçaram sobre a análise dos problemas econômicos, políticos, culturais, 
sociológicos e educacionais da sociedade brasileira, nesse período, em que 



interesses de distintos grupos e disputas entre as diferentes classes sociais 
são por eles catalisados.

Para uma rápida apresentação da sessão Dossiê, destacamos que ela 
reúne discussões atuais sobre o legado teórico e político desses intérpretes, 
ainda fundamentais para a compreensão sobre qual é ou pode ser o projeto de 
educação para a nação brasileira. Nesse sentido, Wojciech Andrzej Kulesza 
apresenta Lourenço Filho e a Nacionalização do Ensino Primário (1917-1945), 
por meio do qual discute a trajetória profissional desse autor pontuada pela 
relação entre suas atividades teórica e política, assinalando para a compe-
tência desse intelectual ao implementar políticas para o ensino primário e 
normal a partir de suas concepções de educação. No artigo Formação do Pro-
fessor da Educação Elementar no Brasil: reflexões sobre o tempo e a experiência 
(1870-1950), Domenica Martinez discute os processos de mudança ocorridos 
nos projetos destinados à formação do professor brasileiro. A autora, que 
observa essas transformações entre os anos de 1870 e 1950, tomou como 
base o estudo bibliográfico e documental que contribuiu para esclarecer as 
alterações no sentido de tempo e de experiência tanto na formação quanto 
no trabalho do professor. Tal reflexão transita pelas reformas educacionais 
ocorridas na passagem do século XIX para o XX e pelo modo como estive-
ram expressas nessas legislações a ordem e a organização almejadas pela 
sociedade moderna. Com o objetivo de avaliar a ação dos intelectuais como 
organizadores da cultura, Oriomar Skalinski Junior e Flávio Massami Mar-
tins Ruckstadter apresentam, no artigo A Resposta de Alceu Amoroso Lima 
ao Inquérito Expedido pelo Ministério da Educação e Saúde Pública em 1936: um 
intelectual em defesa dos ‘princípios pedagógicos’ católicos, uma análise sobre 
os posicionamentos políticos e pedagógicos defendidos por Amoroso Lima 
nos debates que antecederam à elaboração do Plano Nacional de Educação. 
Os autores procederam a essa reflexão por meio do exame crítico de artigos 
publicados na década de 1930 que abordaram os projetos de educação, 
dando ênfase aos intelectuais católicos desse período. Por sua vez, Fabiana 
de Cássia Rodrigues, no artigo, Florestan Fernandes – um intérprete do Brasil 
no diálogo crítico com os educadores escolanovistas, analisou as implicações dos 
estudos realizados por Florestan Fernandes sobre a formação da sociedade 



brasileira na constituição do pensamento sobre as questões da educação e 
dos processos educacionais, especialmente no que diz respeito à implanta-
ção e consolidação do projeto de educação pública no Brasil. O recorte da 
autora para discutir o tema é o debate estabelecido entre Fernandes e os 
escolanovistas, notadamente Fernando de Azevedo. Esse debate expressou 
as diferenças teóricas e as escolhas políticas desses intérpretes, observando 
que Florestan Fernandes percebeu no movimento escolanovista proposições 
de ordem idealista que não contribuiriam com a efetiva transformação a que 
aspirava a sociedade brasileira. Fecha este dossiê o artigo Manoel Bomfim: 
Debates Parlamentares sobre Estado e Instrução Primária na primeira década 
do século XX, de Ligiane Aparecida da Silva e Maria Cristina Gomes Ma-
chado, que apresenta o resultado de uma investigação histórica sobre a 
posição teórica e política de Bomfim acerca da relação entre Estado e instru-
ção primária, observada nos discursos parlamentares entre os anos 1907 e 
1908. Do ponto de vista das autoras, Manoel Bomfim esteve empenhado no 
processo de difusão da instrução primária e envolvido com os movimentos 
em prol da escolarização da classe trabalhadora. Os discursos proferidos por 
esse intelectual revelam um parlamentar que ansiava pela efetiva presença 
do Brasil no mundo moderno, industrializado e urbano.

Na seção Artigos, reunimos textos que discutem a questão da educa-
ção a partir de diversas abordagens teóricas e metodológicas. Por fim, encer-
ramos este número, como de costume, com a apresentação das dissertações 
e teses defendidas no PPGE/FE ao longo do ano de 2015.

Núbia Ferreira Ribeiro 
Cristóvão Giovani Burgarelli 

Comissão Editorial da revista Inter-Ação (FE/UFG)
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